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1. INTRODUÇÃO 
 

As infecções parasitárias podem ocasionar alterações devido a ação 
espoliativa, irritação da mucosa e a perda de sangue nas fezes. Como consequência 
dessas alterações é possível que ocorra a evolução do quadro clínico podendo 
ocorrer sinais nos pacientes como abdominalgia, hematoquezia, prostração, perda 
de peso e diarréia (ZANETTI, 2021). Ainda, as infecções podem ser mistas, de 
forma que um mesmo animal pode apresentar mais de um agente, agravando o 
quadro clínico e comprometendo o desenvolvimento especialmente nos jovens 
(LEAL et al., 2015).  

A prevalência de infecções parasitárias intestinais em cães no Brasil é alta e 
está associada a fatores ambientais favoráveis e ao comportamento humano, 
levando a práticas inapropriadas de convívio (RINALDI et al., 2006).  A giardíase é 
uma das principais enteroparasitoses que acometem os animais domésticos e seres 
humanos (ZANELLA, 2016). É causada pelo protozoário Giardia spp., que possui 
baixa especificidade parasitária para hospedeiros, podendo parasitar animais 
domésticos, silvestres e pessoas (DESTRO et al., 2019), causando nos animais 
infectados episódios de diarreia aguda intermitente (PITÃES et. al, 2015). Para o 
tratamento existem diferentes drogas efetivas, contudo, a desinfecção do ambiente é 
fundamental para evitar a reinfecção (CARRANZA & LUJAN, 2010).  

Cystoisospora sp. pertence a um grupo diverso de protozoários, que são 
parasitas intracelulares obrigatórios causando cistoisosporose, onde é comum a 
ocorrência de diarreia mucóide ou sanguinolenta nos cães afetados (LEAL et al., 
2013). Mediante a penetração nas células epiteliais da membrana mucosa, pode 
ocorrer o desenvolvimento de lesões extensas com destruição das microvilosidades 
intestinais, reduzindo consequentemente, a absorção dos nutrientes e gerando um 
processo inflamatório (VATNIKOV et al., 2020). O diagnóstico de cistoisosporose é 
possível por meio da observação de oocistos nas fezes de cães, da mesma forma 
que é feito o diagnóstico de giardíase e de outros enteroparasitas, destacando-se a 
importância da realização do exame coproparasitológico (LEAL et. al., 2013).  

Diante da importância dos cães parasitados na contaminação do ambiente e 
das pessoas, torna-se fundamental o diagnóstico a fim de prevenção e controle 
dessas infecções. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi descrever um quadro 
de infecção mista por Giardia sp. e Cystoisospora spp. em um filhote da espécie 
canina.  
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Foi atendido em uma clínica veterinária um paciente da espécie canina da raça 
Dachshund, fêmea com 2 meses de idade e pesando 1,1Kg. Durante a anamnese, a 
tutora relatou que havia adquirido a filhote de um canil recentemente, e que, após a 
administração do vermífugo, o animal apresentou hematoquezia por dois dias e 
urina de coloração amarelo escuro. Além disso, relatou que o filhote estava ativo e 
bebendo água normalmente. Em relação à alimentação, este recebia uma ração 
premium para raças pequenas e havia sido vacinado com a primeira dose da vacina 
puppy, a qual confere imunidade contra parvovirose e cinomose. 

Foi coletada amostra de fezes para realização de exame coproparasitológico. 
Após confirmar o diagnóstico de giardíase e cistoisosporose o tratamento do animal 
baseou-se em antibacteriano, antiparasitário, analgésico e antifiséticos. Foi prescrita 
sulfadiazina associada a trimetoprim à dose de 35mg/kg administrado a cada 12 
horas, por 7 dias; dipirona à dose de 25mg/kg, a cada 12 horas durante 3 dias; 
simeticona à dose de 40mg/kg a cada 8h durante 3 dias, e vermífugo a base de 
pirantel e febantel administrado a cada 24 horas por 4 dias, sendo este repetido em 
14 dias. Ao final do tratamento, foi repetido o exame de fezes, que não indicou a 
presença de cistos e oocistos. O resultado do exame, juntamente ao estado clínico 
do paciente, foi decisivo para sua alta médica. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No caso relatado foi observado através do exame coproparasitológico a 

infecção mista por Giardia spp. e Cystoisospora spp. em um filhote de cão. De 
acordo com Pitães (2015) e Leal (2013), o risco de infecção por Giardia spp. e 
Cystoisospora spp. é maior em animais jovens, com idade inferior a 12 meses, 
corroborando com o relato apresentado. A patogenia da giardíase se dá por um 
processo multifatorial envolvendo a carga parasitária presente no animal e a 
resposta imune do hospedeiro (ANJOS et al., 2013) 

Os sinais clínicos da cistoisosporose e da giardíase podem ser exacerbados 
em casos em que o paciente não tem o sistema imune competente a ponto de 
combater com sucesso esses agentes. Reinfecções seguidas, causadas por 
superlotação do ambiente, fazendo com que os animais tenham maior contato com 
fezes, além de hábitos de higiene inadequados, também podem reforçar o 
prognóstico desfavorável (BELTRÃO, 2022; LEAL, 2013). 

As condições ambientais em que o animal vive, bem como a quantidade de 
contactantes, influenciam diretamente na transmissão da giardíase e da 
cistoisosporose (CARNEIRO, 2017). Reforçando possíveis causas para a infecção 
da paciente, uma vez que a mesma era proveniente de um canil comercial. Medidas 
básicas de higiene e respeito à lotação adequada são práticas que devem ser 
realizadas no controle e prevenção dessas parasitoses (CARNEIRO, 2017). Vários 
parasitas associados a condições sanitárias precárias que infectam os cães 
apresentam transmissão entre espécies e se constituem como zoonoses devido ao 
potencial de transmissão às pessoas (LALLO, 2016).  

Os sinais clínicos apresentados pela paciente acompanhada foram 
inespecíficos, sendo comum a outras enfermidades que acometem o trato 
gastrointestinal, portanto ressalta-se a importância do diagnóstico diferencial para 
giardíase e cistoisosporose em animais que apresentam alterações gastrointestinais. 
A hematoquezia é a consequência do processo inflamatório e de lesões nas alças 



 

 

intestinais causadas por esses protozoários, que também prejudicam a digestão e 
absorção de nutrientes (LEAL, 2013). A paciente acometida e relatada não 
apresentava apatia e inapetência, sinais clínicos comuns em casos de giardíase e 
cistoisosporose (LEAL, 2013; CARNEIRO, 2017). 

Através do exame foi possível identificar os parasitas e dessa forma iniciar o 
tratamento. Na giardíase, o este é realizado com medicamentos como metronidazol, 
fembendazol, quinacrina, furazolidona e albendazol (BOWMAN, 2010), enquanto 
para o tratamento de cistoisosporose são utilizados fármacos sulfonamidas que 
diminuem o período patente da infecção (KIRKPATRICK & DUBEY, 1987). Leal 
(2015), afirma que muitas vezes o parasitismo está presente mesmo em animais que 
recebem algum controle antiparasitário, o que sugere a importância da realização 
periódica de exames coprológicos e tratamento específico para a infecção.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A ocorrência de Giardia spp. e Cystoisospora spp. em um filhote proveniente de 
um canil comercial, reforça a contaminação ambiental em locais com grande lotação. 
Levando em consideração que os animais jovens são mais predispostos a serem 
acometidos, é de suma importância a prevenção e o controle das infecções através 
do diagnóstico parasitológico e o correto tratamento das enteroparasitoses, incluindo 
a desinfecção ambiental, devido ao potencial zoonótico das mesmas. 
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